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1 ,fH.:&.' '�iâ'�, encontrimôs, refa�- res, por que cozem, andam sem- '�
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Il li'
naI : dtl\.J�fo'hi1ação al'guem Que' vetes ,� dlreítos mun,lcl��is" em.

.

era !ljn�"quase.tJue um ãesconhe- 'l,�e �em desbarat,do multa eru-

cído - o dr. Moreira Baptistª. dtçãp f��u,19s�: .

J , '

Dele, co'tl,f'efei't'o, s8'bla:se, ajiéfias . ,E�c.etada a cpn!erS8, o exfm�o
que. 10ra pr�si4efJ.te d,a ;,Gij,mQra. htstorladcr acudtu à pergunta es­

Municipal de Sintra"":" ve/dade �e-. clarecendo que.sa moda co�rent,e
jp que um presid�nte' 'dh;âmico; . eXIge 9ue o re!Date das saias fI­

realizador, efi,caz.',. " que acima do,S l.l?l?lhos,. p�ra que

Vohli,dq; .porém; sàmente'. um as sell'ho�as·tudlcl,QSas 'dem, hon­
anodA utn'., jgrnal, tão insuspeito ta e glórttt à dO.!I�lIrosa democra­
como o «Di4rio dê Lisboa. pôde c!a, �a. ee�na-à��ostra. '. .

escrever oi�ll,e, es/çte\l�u; '. . ¡ �-::'",rA �t!,�!a 'r�para�o - presse­

,,<�Al�1,la obra à frente d8quel� guiu o ��ré,gio S�ral\la - que lis

organlsmó do Estado tem sido, pe- Jinhas de c,o�er !o:r.am . �n,�e�dra­
lo que diz respeito ao exercíclo iaas pe!o di�,bo: se o nO\lelo "e
da nosaa profissão, altamente lou- e�,ar�ça" n��gu�!U .

,é �ap,az d�
\lA\lel e. preñcua, O sr. dr. Morei- o.��ç.�ltnilar,; C�n8'eque�fem,e�te,
ra 'Baptista 'tem ,d�do à I,mprensa �s pessoas, que Mam com hnhas

pro\lalÍ de;, consi4eração p �I a s' �ªo ¡.wals �u, ;men�s e.ndi,abra,das.quais ,temQs, de "nos confessar �aQa�se.,fazer um fato e nunca

si.r.atoB, pro"úran4o facilitar a lua. llca à medI4�, não .dos nossos;, de­

mi$!,ão, ��, IÍIElffida em que .lhe 'é 'sejo�. l]1al ªo n.o.sso �or:Po. -Não

perinitl4Q' fazi-Io. Por esse moti- barece _talhado para outra pe�
\lO, nl),s �I)çfamos de bom grQdo �oa i . /".. .-.

'

.

aos.' çU�J?ti�'r1�OS que boje lhe, I !--:- Its OSIJ!lbrlca�.tes d� eal�a­
fp'�a_!1l d¡'t�1d9" . aq"�9m,,,le\ar, um (lo ji -: .c.o�tAm«?s, a explanação do

.

an,Q de eKerclclo' ,das 'suas'altas lexcelso hlstorl!ldór. . " .'
f-u.n�ões"�"':"'�'" - "",.".,.·v"..:t.:·· ............", .,.,\,' í ,A......�4Japa�ros:-l;"-6s�"!l:e.Ilb:g-,, :
Não fOf.am menos eignilicaU\J8s �

!

8S pala\lrais que à 'êféfnéri'de;con·
cOll,sagwu o

.•�DjérioUu,strado •..
..Os,t1rt�mos12, 1l1>e�es fpram um

pedodo de .f,'lno\lação, rico de
IniciaU\las" ct�,\ll.eram conferir si­
gnificado IDQis:dlido, a um orga­
nismo que esta\l8 ,manifestamente
estratifi'cínlo'em fôr'milÍas' gastas.
.ltealiza�.(jelÍ como as¡,9ue o dr.,

(ConclUi � 4.- 'p4g1ila)
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• NA PASSADA SEMANA, A RIBEIRA DO ALMARGEM TqRNOU A INUNDAR O, ,', .. '

DESVIO,' TENDO-SE INTER'ROMPIDO NOVAMENTE AS COMUNI�AÇO<ES Haner um dia calmo: ..

ENTRE vlLA'lEAL DE SA'NlO.ANT0NIO, E O RESTO ÔO SU;L' DO PAis lfemo1��s mansos '

encñen,do a ænpltdão como se

[(assem'traçado, de estradas e pentes,
assegurando assim. ,um!!-. ,mais dois olhos de eriançarápida .comuníeação entre os enchendo a vida •..
habitentea, e por ;,çolJ,segu¡'nte, Hacer um atauma .rápida dif4SãQ de negócios,' assim

' .

i, , ,

tt¡9cas, de mercM.ori�s e um mais 'que ''ndo sabendo'mals (j que fa.'r&pid,o ¡�n�erc�mbip. cu.ltural. '

, '[ser',P�rtugal"jum 40s ppises. que. 08., se 11mita' a sef belo i.. ,;

rQmanos çorr,el'am de 'lés-a-lés" Hau.e.r esta inan'ha
"

tem a Jlua r�de .de estradas, ,seo: e nddter path daT-lh,'
gpn�o ,lemos n\l�J' prtigo há anos ;'setitJd lnqu'ie;taçar;rR_!I�ijcP!lQ; ,con.struida .

lIoJ7,re ,�s ,de�/ós de fugir
"a,n,tlgas estrada.s,r.�mAnasapI'Q"eh, irreprif1iioeis'.;.t¡indo em muitas. d�las. pontes e

.
,

'\li,adutos que-airida remontam .00 Mánhã1, mañhat,empo dos Césares. de primaoera antecipada /,
A est.r\ada que liga Vila Real ah, quem, um dia, nãO recusará

de Santo António ao sul do pafs, o peito
ou seja à mais importante zona às raises que pedes I
industrial da nossa pro\llncia,
passa\la, antes da cidade de Ta- Gata 80rralhelravira, por sobre a ribeira do AI-
margem com uma ponte moder-
na, confronto relativo, que num cDia que nao sabendo o que fa-
temporal que assediou esta pro-

se limita a "er belo ... '
ezer

vincia à, cerca de quatros longos ..

anos, foi abalada nos seus a'li­
cerces, tornando-se por tal moti-

(Conclui na 3." pAgina)

(Conclui na 2.· pâgina)
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I NOTICIÁRIO I
COnforme noticiãmos na de.. II N T E R N AC ION A L ·1

= =vida altura, foi recentemente � ....

, __=nomeado para Presidente da' -

Câmara Municipal de S. Brãs
de Alportel, o sr. Capitão Ma�
tias Mourato Cham bel, em

,substituição do sr. prof. Amà ..

. vel de Faria que a seu pedido
fora exonerado do mesmo car�

go.
reve lugar nà passada se­

mana¡ na mesma vila, a ceri­
mônia da posse do novo prea
sidente da Câmara Municipal,
tendo o sr. Capitão Chambel,
sido empossado no n0'f0 car·

go pelo sr. dr. Batista Coelho,
ilustre Governador Civil de
Faro.

,

LISBOA - Sendo a primeira
em Portugal, foi constituída
uma ,cooperativa denominada
«Hortas Económicas de Lis­
boa�, destinada a associados
residentes em Lisboa e arre­
dores.
A nová Cooperativa preten�

de assegurar aos associádos o

abastecimento domiciliãrio dá
todos os generos de despensa
e cabaz, mediante'O Pllgatnen.
to de uma quota mensal.

•
COPENHAGA - «Avistel um

�N_�����- salva ...vidas branco com uma

:U"··
'

M' ·C L U BE· A' L fi A R V IO ��dio:r:t;��rd���::���c!'a%�
pbetb que participa da pro.
cura do ,«Hans Hedtoft».

•

lfAVANA-A fim de iniciar.
:se o plano de distribuição de
BO hectares de terrenos perten­
centes ao Estado, aos campo­
neses que participaram na Re­

volução partiu para as mon­

tanhas de Sierra Maestra, Fi­
del de Castro.

•
RABAT�Pelo Supremo Tri-

bun-al de Justiça, foram con·

denados à morte, como cons­

pit'adores, o chefe b e r b e r e

Addi Ou Bihi, antigo governa·
dor da Provincia ae Tafilalet
e sete amigos seus.

•
BERNA - Foi l"egeitada por

votação a emenda à Constitui­
ção suíça, que daria às mulhe­
res os direitos de vdto e de

ocuparem cargos ministeriai8,

,lHO VI • NiG 296 • D�,jlNGO� 8 DE FEVEREfRO DE 1969'

, .

O 'PROBLEIA DI :P{}NIE S,OBRE O lLMIRGEM

'SE hã fa�tot'es decisivos 'na recôndidos luga�es de unr pais.
economia e na cultura de São de tal ímportãncía as ee­
um povo, em intercâmbios tradas, que' os romanos, um dos

de ideias, um desses factores, grandes, se' não o maior, dos po-.
';embora pareça'incrf\lel são as \lOS civilizadores da' antiguj(lade,
estradas, que ligam entre si '\lUas tinham como primordial pr.i1ble�.
e cidades, aldeias e Iugll'rlljos nos ma na, ci\lilização de um pafs, o

:COM PARTIC IPAÇOES
�,pi'RA ,lO 'A�GARVE
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'Peta verba do Fundo do ne­
:se'mprégo; foram �oncéd-idas
pelp st. Ministro das Obras
Públicas ás seguintes compãra
'tíc1paçóe-s:

.

.'

,�_ �

.

Câmará Municipal de Olhãol
,3S.000$00, para a constru£ão
'do "Centro de Assistência So­
cial Polivalente; Câmara Mu ..

iÜêipal de'tavira, para a con- .s

clusão d,a rec,onstrução ,-e, ant- Eis Uma imágem dá pdllte sobre !Ii ribeira do Almti.i'g�m; def,mis, do illtirtlo

pliÓãO çlo edifício dos PàçOIJ temporal, qUe destroçou um' dos arçqs· da vell1a ¡lOlitE! l'Omali.a,' El', com, e__ste
:lo an"e" lho' ,.6".OOOíll!OO. improviso dê tâbuàé E! duas traves de ferro que SE! IJ�E!t(!tlde aguentar o trail'
u ... ¡j -I' sito de ceriteliâs de veículd's, que pot Itli ti'állsitam diilriamellte"

,
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PRESIDENTE
DA CAMARA MUNICIPAL

D tAL PO R lE l
E:steve 'rib A1ga:rV'e, viilità'n ..

do eom particular interesse a

cidade'de tavira e o Quàrtel
da J�talaia, onde �stã il\stala ..

uo)) Curso de Sargentos Mjli­
cianos, o sr. Ministro do Rxér..
'Citó) éoronel Almeida' Fernanll
ites. ,;

.

AI recepção estiveram pre­
sentes d,iversas' entidades mi ..

��:�:�à:Çã�'V!� ::nfii�?:�� .�,M'ARROCOS. NA SARDINHA - Q JAPAO NO 'ATUM
provhfcla.·

.'

.

.. .. '

Sua ExcelênCia, in.for,111oú O.· RELATÓRIO. de 1951 da
qu,!! iá' coní:edet v'er�is para ii Associaçãa Industrial' Por:'
lt1elho��a dáS 'instala:çô�s 'QO .• ,tuguesa, a-s-pra publicado,
Cen-tl'o'de instrução de Sar� analtza a situação em que se en-

g�nt9,� MiJiciartosi
,

contra a indtistria nacional das
�.:I + 1 .,

........ ,�:•• �" -t., ''t _:. ..••"',;.. �'V...,.,.;..0..,h�Jo<>,'tóí.+- ��., '.-
..� ' ....

�

,ATR-"AVl,tS ,DO ,P,4�!SAHPP�
.

'

FIC:UR·AS· AMIGAS
:IV oU déntro do cotação abalado •••

Uma co'lecção do .A B C., que
a pella ner�osa de Rocha Martins
durante anos manteve no seu giro
brilHante e nortnalj prendeu a mi­
,Dba atenção.
Abri, ao acaso, um ntlmero com

mais de trinta anos e uma figura
de tnulher distinta apareceu na
minha frente. Bra Maria Amália
Vaz de Carvalho, \liuva do poeta
-Gonçalves Crespo.

A sua vida de menina e de mu­
lher contém um saboroso roman­
ce de amor, gentil e delicado, efé­
mero e doloroso, como tudo o que
a paisagem humana 'oferece ao

caminhante.
.. Furtivamente, começou a cola­
borar em revistas e jornais lite­
rários .sob o pseudónimo de Va-

(Conclui na 2,' página)

cotlset�as ,. de peilie, desdé, qué
entraram em séria concorrência
c0!11 el.a os conserveitos tparro·
qUInos. , ,

cPi'oduzimos em 19S7 menos
20.842 cai"as de" cóllserv'as de
�ardinha' e \len:dem,os' nle�os'
571::1.956 éaixas do Que em 195a�
Serão ntimeros elucidativo!!! mas

que não acu'sam os ,prej_uizos SQ·

fridos pata coloca,r os 2.1pS.tSI:!
caixas em concorrência COIlJ Mar­
rocos, onde se produziral11' dois
milh6es e meiO de cai"as £le sar­
dinha. Na produção global "de
todas as espécies ver'iflca�se em
19S1 um aumento, etn relação,41o
âno

.

anterior, de 002.004 • .i::ai�!l�i
1IIIIIIIIIIIIIIiIllIllIlIlIlIlIllIllIIllIllIlIlIlIlUl!ín,IIIIUU'1I
1880018p80 DE SOOOB80S mdTOOS
'(I PROTECTORA DOS ARTISTAS .,

.' O OLHANENSE TEM UMA NovA SEDE DAS
MELHORES EXISTENTES NO PAis

pols sé elevou a a.617.009 caixas,
um máltimo, portanto, para PO!­
tugal\ \Nas cifras da eltportaçao
�lobal regista-se, p o ré m, urna

quebra de 224.l!75 caiNa�. �ara
elevar a' produção contrlbutrapt·
os fabricos de cavala, com maIs

128 .500 ca¡lt8S� e de anchovas,
com �ais 91.291 cailtas, mercê

(ConclUi na 3.' pâginà)

EM. FESTA
MUDANÇA de casê e de tertal

forçou-me a baldeat centos
de Jj,vros, revistas literArias,

brochuras e jornais:
.

Tudo foi revolvido COtn um mis-

I MARGÓs�;(jARV� I
to de ternura, saudade e emoção.
Os anos que passam, os afectos
Que morrem e a idade que avan­

ça são motivos de Intima tristeza
que o Tempo. o inflexlv,el vence·
dor. não perdôa a ninguém.

,

E' ele que nos impele para a

luta, para a vitória ou derrota da
existência. E' um estimulo e uma

alavanca que, em determinada al­
tura, despede a sua força renO\la­
dora Bobre a nossa frágil,cabeça

-

EM FARO A DIRECÇÃO do Sporting
Clube Olhanense, a q u e

preside a ilústre figura do Sr.
Na sua primeira reunl�O. Lourenço Baptista Lopes de

deste ano, a secular institui- Mendonça, presidente do ,Mu­
ção Associação de Socorros nicípio local, Jamais sera es­
Mútuos «PROTECTORA'DOS quecida da população despoT­
ARTISTAS» deliberou saudar tiva do Clube e ficará regista­
a'Imprensa Regional e agr,a· da como que um caso .áparte
decer a gentileza �Ott1' qúe de 'entre os homens que tam
sempre tem dado relevo a to· servido a Colectioidade.das as sUas actividades. " I d d
Agradecemos o amàvel O'fí� E' que tornaram rea i a e

cio que nos foi enviado e bel11 uma velha aspiração: - A Se­

assim as felicitações formu- de, onde nada falta, desde o

ladas. Café-Bar alé ao salão ie bi-

lhares, salas de logos, secre­
taria e de troféus.

. Eram exactamente, ointe e
uma horas. quando no passado
dia 1 (sábado), o MeTetíssimo
Juiz de Direito da Com.arca,
Dr. Sequeira Carvalho cortou
a fita simbólica, dando assim
lugar à inauguração da nova
Casa do Olhanense, a qual foi
muito concorrida e' onde foram
oividos momentos verdadeira­
mente entusiásticos.
'O entusiasmo, a oibração, o

(Conclui na. 4." pâgina)

Pór '0.. :MARIA :MANUÉLA, NUNES

....

Mentira.
Tudo tem alguma coisa que fã-,

[ser.
O sol
e o alul
e o ar

, I fEV.1959
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PESSOAIS

IHBUGURBÇHO DO BBB

do CluDB BOCf08tivo Lusitano

(CONCLUSÃO DA l.· PAGINA)

O CORAL DOS ESTUDANTES
di F&culdade �e Letm da CoimbrA
EXIBE-SE NESTA· VitA'

rá
.

salas para Baile,' Exp,!sições e
Conferências Culturais; Café, Res­
taurante, na varanda uma Expla-Como é tradicional em Domingo nada Moderna, e na cave uma-Sala

Gordo, damos hoje algum noticiário de Jogos. Será montada uma apare­
de palpitante actualidade sobre as lhagem sonora, 'das mais modernas
actividades da terra. -do País, a única onde se vê o, ver-

liovo ,Teatro dadeiro Cinemascope. A fim de la­
zer geito, vender-se-hão ao grande.

Um grupo de abastados capítalís- públíce umas ações a preços aces-
tas, 'resolveu num momento de gran- síveis, que renderão bom dividendo,
de esforço, meter ombros à coastru- pago anualmente, e desta vez não
ção de um novo Teatro, faIta que havel'á·cartões.de'pel'man!Jl,cia¡ nem
há muito se fazia sentir. Para tal racionamento pa'ra se: assist-Írem ás
efeito vai ser expropriada a Horta sessões. "

.

de EI-Rei no centro da cidade. O .

novo Teatro, ao que nos consta, te-: .UllI arancle BanamlSrito,
. A�exe�pío do que s�·' t�m, feito-�

noutras terras do Pais, acaba de
, oferecer. o ·terreno para a constru-

h W ção do edifício da futura Escola Co-
V UM mercial e Industrial de. Tavira, o

cenhecido e abastado proprietário

�.
sr, Abel Abundio, pessoa de eleva-

Irã. des dotes -fílautrõpíces, Exemplos.

.

. W '

destes só nobilitam quem os prati-
ca e devem ser conhecidos. de toda
à gente.

ParÚdas li' Chegadas

•

'Dando seguimento aos tra­
balhos de valorização da sua

nova sede, o Clube Recreativo
Lusitano, clube de antigas tra­
dições vilarrealenses e clubís­
tícas, acaba de inaugurar com
grande sucesso e alegria para
os numerosos associados, um
Café-Bar de concepção moder­
na e acentuado gosto decora­
tivo. I

, Aliado ao facto da inaugu­
ração, teve lugar no mesmo
salão uma exposição de Artes
Plàsttcas, de artistas vílarrea­
lenses.
Em numero de 43, os qua­

dros expostos agradaram pela
sua diversidade, havendo al­
guns quadros de alto valor
artístico.

Bancla "O ea.allnho»
Está sendo organizada uma nova

Banda de Música.em Tavira. Já foi
contratado um mestre, que tem es­

tado a estagiar nas Caldas da Rai­
nha, que deve chegar por estes dias.
Foi comprado um reportório musi­
cal todo novinho em folha, a que
serão aumentados alguns discos de
grande sucesso, para se' tocar nos
intervalos. Os executantes desta no-
va Banda serão bem pagos, pois Imíorma-se

-

na Rua ..•.não é permitido "amaderísmos, Os Vasco' da Gama, n:ó 4-concertos, serão dados uma vezpor, 00___
.

__"""'-00mês, quando não faça chuva, vento _1.0 Esq . ....,... Vila Reid de

I
.

,

iou sol e não haverá ensaios obriga- Santo António.·
.. S,ómen,.�.e visita o ¡'tóribs, pois é tudo música de ouvi-

ido. Todos' os fins de .illEs o contínuo

I
AIDal'v�. por OGa�

ilevará a casa de cada músico o seu -------------.. silo d.as amendeel- "1ordenado, a fim de não os massar,
Lavra grande contentamento entre

�m I., __ I�' D:t'LAF'ODleE ras floridas?" ,os filarmónicos locais.
J.e. ... lW-anct T, l\!

fasto Peclldo Porque o� nao vl-
. Foi atendido o pedido desta cída-

' em�� '? I sita em qualque�'.1de,paraatransferênciadascObras � J"_ .. JL._I·.,te , ".J_.,t.l l '" d ? Ode Santa Engracía», resultante de (.".x.lUUÚvet eMÜnlUW\le ..
'

I Il7poGa, . � ,ano ..

'

itodas as construções serem aqui .. ,

I Algarve é s.empl',e· ¡,muito rápidas. I_ � _. !'

Igualmente e a pedído,vaiserobri- '"
.

.e unta. oo-a.
'

.

belo. .

. i"gatório tocar o noyo disco:. «Daqui . �...;.__ ' 00,não saio, daqui ninguém me tiraD.
Pela Empresa proprietária e ÁOl1tUUI.H�-'"

,
....a titulo de uma pequena griltifica- � '-�

ção, vai ser cedido o "ArrastãoD a

oont" kdæUm grupo de apontos. para se rea- ,ri
'

.!izar a b'ordo um campeonato de Jo- .
..

'" .
.

" PREFIRA. A.'

� œemerqênci®·.· .T¡re�n'iU/ SeCen'BO
.

FÁBRICA DE CARIMsqS :
.

��.
I ...

-

I,___�-· ASSOCIACÃO .ACADÉMJC�"
DE OOIMB,RA

t

Secçlo de Putebol
Ex;mo Senhor
Propr.ietário da Pensão Matetls

. Vila Real de SlInto" Autónio .

Ex.mo Sr;
Os noss08 cumprlment�s. Tem

esta o fim de "ir a_gradecer e V.
Ex .• as boas aterições que dispen­
sou à Associação Académica a

quando da sua estadia,
..

em Vila
Real de Santo António, bem comQ
todo o. tratamentQ quer ç!TI quar·
tos, quer em refeições, c�m o que
ficamos inteiramente satisfeitos.
Não houve o minimo tep�ro à
fazer e todos estamos muito _gro·
tos pela maneira .como forno,S !leo·
lhidos. ,

Sem outro assunto e com as
nossas aaudações' académicas.

Peta fiirecção
(a) Jerónimo Perelia. Coutinho
; Coimbra, �2 de Abril dt! 1948 .

Após a sua última exibição
na cidade de Faro, desloca-se
a Vila 'Real de Santo António
no dia 9 do corrente (segunda­
-feíra) o Coral dos '�studantes
da Faculdade de Letras de
Coimbra; que darão uni espe­
ctàculo no Cine-Foz. ,.'
O variado programa do es­

pectãculo, assegura. desde [à
o êxito da exibição, Incluindo
múaíca.cor-al de concerto.ican­
ções folclóricas, danças popu­
lares portug-uesas,·;fados. e
guitar-radas. ','

.'

�( .. '..... ::.
A" 'noite, por uma Comíssão

de 'menínas, será oferecido aos

Estudantes que paetícípanr no
Coral, uma ceia nas saías da
Associação Democrática.
Os bilhetes para este espe­

ctàculo encontram-se à venda
nas bilheteiras do'Cine Foz.

Acompanhado de sua esposa,
esteoe nesta oila, o nosso esti­
mado amigo e assinante sr. An­
tónio Passos de Lima, residen­
te em Mértola.

TAVIRA

«NOTÍCIAS DO ALGARYE»
VENDE - SE EM'COIMBRA
,na Tabaoarla lIcia " �.' 'Ii;

L. da Portagem, 55

Regressou de,Lisboa, onde foi
consultar a mediei na o nosso
estimado amigo e assinante nes­

ta localidade, st, Júlio Mendes.
·

.

Seguiu para a Amadora, onde
fixou residéncta, acompanhado
de sua esposa o nosso presado
amigo e .asslnante sr. JOãO Pe­
dro Correia.

•

Tivemos o prazer de campri­
mentar na nossa Redacção, o
nosso prezado assinante sr.
Marcelino Peretro, residente em
Odelette.

Mobilia de

eASA !)! fANT�R
Vende-se em estado de nova'

Anuncie neste jornal de grande
expansão em todo o Pais.

fllSu.-as Ámll5as•

feliz
.

'.
vieram. acordar as raparigas
vieram buscá-las para a grande

,

[festa
que no palácio do prtnoipe
hoje se realiza ...
Chego à janela •..

O coche de oiro
à espera •.•

Meu Deus! (e tremo
de emoção)
será por mim
esta mísera gata ôorratñetra
que o coche de oiro e diamante
espera?"

.

Será que •.. ? Será; .. P

Oiço passos na escada ..•
Virá O' príncipe aí

.

virá com os sapatinhos de Cris-
[tal

para calçar-me?
Canta-me o coração:
E' /Jara mim!
E' para mim!

...Dia que não sabendo o que
[fazer

'. EM PORTIMÃO ..

'

Lela. o "KOTí�IJS DO naHlVE"
.

-

no eAFÉ NÁeIONAr.
=en�

BARBEARlA . DESPORTIVA
(de João Bonito)

BRANDY

·DELAFORCE
*****

(Conclusão da 1.& pãgína)
lentina de Lucena, poesias lírícaa,
revestidas de uma tessitura amo­
rosa e romântica, ingénua e pas-
toril. ,

Gonçalves Crespo, estudante de
Coimbra, irrompeu na mesma qua­
dra primaveril com o seu cálido
estilo parnasíano, vernáculo e per­
feito. O seu contacto de acadé­
mico e de poeta com João Penha,
Guerra Junqueiro, Eduardo Ca­
brita e· Cândido de Figueiredo
concedeu-lhe o segredo dos ri­
tmos e as subtilezas da metrifica­
cão, Deixou esse filho do Brasil
dois livros que ainda os cultores
do verso branco podem ler e
aprender... .

Esses livros são «Miniaturas. e
.Nocturnos •.
Maria Amália e GonçalvesCres­

po esgrimiram ,no. campo literário
e abraçaram-se no campo matri­
monial.A morte, infelizmente, não
deixou prolongar essa felicic;lade.
O poeta faleceu novo, mal dando
tempo a que 9S' dois esposos es­
crevessem «Contos Para os Nos­
sos 'Filhos '.
Maria Amália, requintando a

prosa, publicou diferentes livros,
merecendó especial consideração
essa volumosa e patriótica «Vida
do Duque de Palmela�. A Arte,
que esta excelso senhora amou,
soube dignificá-la como um clás­
sico florão leonardesco ou uma
peça'de ourivesarias do f1orenti-
mo Cellfno. .

Guiomar Torresão, escritora do
seu tempo, teve ulIla legftirlla ce·
lebridade: deixou um livro de con­
tos - «Batalhas da vida» - que
foi lido entre manifesta curiosida­
de. No «Almanaque das Senho·
ras», edição da Livraria Pereira,
compilou-o .e dirigiu-o coin apre­
ciável competência. No romance
também fcii uma prosadora acari­
nhada.'
FiqueHhe devendo esta ad\ler·

tência utilitária: .

cOh que lira tlio desafinada, of
onde a Natureza é tão harmonio­
sa I» Não me Julguei ofendido.
'. Contava 16 anos e estalla em

Olhão. Tentava. sem mestres e

�'em H\lros, o labor do alexandri­
no, o verso mais difícil de cons­

truir. Vitor Hugo, Báudelaire, An�
tero e Junqueiro estavam na mo'

da. Atirei-me aos quatro. Fiz no·

�a composição de versos de doze
afiabas, e ela publicou-os e elo­
Siou a minha persistência •••
Ana de Càatro Osório perten­

ceu ao agitado circulo literário e

político que nos envolveu. Ela e o

marido. o poeta Paulino de Ollw
'eira. Trabalhou como jornalista,
educadora e romancista. Dejltou
alguns livros de valor, que ainda
se podem ler com afecto e devo·
ção.
Natural da Beira Alta, faleceu

em Lisboa; seu marido, naturál de
Setúbal, faleceu em S. Paulo, on­
de" a RepÚblica o colocou como
consul:
Angelina' Vidál, outrà propa­

gandista de ideias avançadas, re·
velou·se uma senhora de qualida­
des varonis: jornalista, poetisa e
conferente de rara energia. O seu

casamento com um médico naval
trouxe-lhe amarguras e desenga­
nos.

Coração de fibr.ss resistentes,
criou um filho ãdopUvo: o maes­
tro Hugo Vidal, cujo nome e pro-
fissão ela escolheu a seu gosto. Anin&i D prop'¡Il'&i flNoticilS do AIIJI&m"Arte e Poesia nadavam-lhe à flor Q Iii
dos lábios. Conhecia de perto e

algum apoio lhe forneci - mate­
rial e moral.
Uma rua de Lisboa conserva o

seu nome singelo.
T6,mbém conheci pessoalmente

uma senhora transmontana: D.
Margarida de Sousa Costa, casa­
da com o meu amigo Cândido
Gue¡·reiro.
M�lrgarida de Sousa Costa ini­

ciou o seu poema de amor em

Coir,lbra e veio acabá-lo em Faro.
Prosadora elegante e culta, pletó­
rica de mocidade, conhecia na

Prai::¡ da Rocha.
Fe,i ela que me informou da

,, -

grave injustiça praticada contra
mim na antologia de • Sonetistas
Portugueses e Luso-Brasileiros »,
incluindo o meu nome literário
no do poeta João Lúcio ...
Ergui-me da minha cadeira de

braços e vou à estante buscar um
dos livros que o notável artista do
'Soneto me remeteu com dedica­
tõcía amiga:

·Il· Inbústria be Conservas
. Precisa colocação, Serralh�iro afinador compe­

tente, secção cheio. e vazio, com alguns conheci­
mentos de conserveiro, conhecendo a fabricação do .

atum e s·imilares•.
'

Dá referências. ,Mais de BO an'os ao serviço da
IJ;}dústria de Conservas.

.

Resposta a este· Jor-nal ao n.· 120

Linda trigueira, olímpica, orgu­
[Ihosa,

Tu nem me vês sequer; mas não
[se afasta

'O coração que para-tí se arrasta,
D coração que pízas desdenhosa ...

E' dos e Sonetos », segunda edi­
ção, pág. 76. Soberana é o nome
dessa Margarida, semelhante a
outras que esse Otelo amou e des­
folhou .•• Uma carta de Junquei­
ro serve de prefácio ao citado vo­
lume em que o violento demolidor
da .Velhice do Padre Eterno. fa­
Ia em Deus e termina por repetir
esta banalidade repisada: A Arte
.religiosa é a arte soberana. Os
poetas, afinal, fazem todos das fi­
:�uras humanas ídolos, santas, es­
finges, imagens soberanas ou ti­
ranas. E' conforme a Lua está no

quarto crescente ou minguante ...
, Não sei a forma de epilogar es­
te artigo. Vou tentar. Duas poed­
sas algarvias servirão de remate
ao que disse? Tal:vez. D. Lutegar­
da Guimarães de Caires nasceu
em Vila Real de Santo António e
casou com o Doutor João de Cai­
res, distinto advogado nos tribu·
nais de Lisboa.
Poetisa, prosadora e dramatur·

ga, desenvolveu uma acção na so­
ciedade portuguesa de antanho.
Acção de benemerência, altuis­

mo e civilização.
D. Maria Veleda, poetlss, edu­

cadora e professora competente.
Colaborou coin Cândido Guerrei­
ro, Bernardo Passos, Marcos AI·
garve e outros camaradas no
«Futuro., de Olhão, semanário li­
terário e polftico.
Faleceu velhlnha,embalando um

filho e netos.
.

Algarvias mais novas dos jogos
florais que querem? Tercetos,
quartetos _OU quintetos? Nem ao
menos um soneto com o brilho
dos de Florbela Espanca? ••

ressuscita a ilusão .•.

Mensagem
De uma canção Infantil
esta manhã rompeu

E antes que as flores surgissem
e antes que as árvores adoles-

[centes
nos iogassem seus gestos lITi-

[perfeitos
antes.que o Sol vencesse
definitivamente as sombras

Já uma mulher e um homem
espalhavam na Terra aos qua·

[tro ventos
a mensagem dos Deuses

só pelo gesto de subir a rua
sedentos, de maos dadas.

Editai

Absurdos escritórios
absortos! .

Absurdas salas
fechadas!
Absurdos .ouvidos
surdos

Se 'no alto do trono
deste dia
El-Rel nos perguntaf
quem se atreveu
a transgredir o BditaL do Sot-

Amigas!, qual de nós
tomg. a responsabilldade ?

Mineiros

Maraol �U&arYe
•

PORTO

RAINHA
SANTA

(lC Tenham pena do mineifo .

que nao v� nem Sol nem lua..."

E' esta a cançdo
Que hoje me tottufa.
Ho/e
que o dia pare(j� romaria
de logo e giestas.
E não fico moída

.

como a criança a quem
retiraram a boneca preferida.
Obrigada, canção, /Jar me lem-

[luares
que o dia só liberto é dia
de viver-se.

.

«Mineiro sem Sol
nem lua •.••

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI •••

--"� 'ROnBIGUBS PINHO
¡ C ,I

Vila Nova da Gala E no entanto
ainda é por ti, mi"elfo,
que hoje canto.

Maria Manu.la lIun.1

A CASA QUE MAIOR SORTIDO
== APRESENTA==

Qualielaeles Estrangeiras -1óinel�s eol'••

Só visto! Peçam Amostras
Rua Augusta, 240 - 2.° Ot.o - L I S B O It.

i :,.4 • ,W_'.iA .:;;ca;:;, .•

[��N�l
1I0Ylm.'1� li. IInlol no .orto
•• �ll. !t••l •• Santo,Ant6nlo
I). 30 el. fanial,ro 'R .. 5 el. 'a""j..lro '

'- '.! " l

l1'ntrados:
'

; ,
.

�'. .',�
. �

1'!1IRA 'rE�RA, PóitlÍ�uês, de. 562
de Lisboa vazio; . '"

' .

STARLING: Inglês, de.1.356,··t,!n.,
de Cadiz, com ·carga eDi'trânslto.

,MARIA CHRISTINA,- PortuguEs.
de 549 ton., de Lisboa,¡va;¡;iQ,.,

CORVO, Portugues. dé':1:014, ton.,
de Setúbal. coæ carla ·em'lrâil.-
sito•. ", '. '

. ""; ';'
zw; MANE�, i:,Rortt\g;uêS¡";d��926

. ton., de Llso()a, ,V��IÔ.., .

G,RANDSON. Suiçô,' de .616 ·,lon.,
de Casablanca", com carga' em:. ·trânsito; "

.

, '. ;"���'. ,,"."
.

MADEIRENSE, PortuguEs. de 497.
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito.

;'.

Saídos:

MIZAR 1, com cortiça, alllêndoas .e

consenas, para Marselha e Gé- ,

nova. . .'

STARLING, com alfarrôba, para
Avonmou'th.

-

MIRA TERRA, com minério, para
Lisboa. .

. .
. ..

CORVO, com sal, para Ponta Del':
gada; ',.

MARIA CHRISTINA, .com enxôfre,
para Lisboa.

.

•

FARMÁÇIA DE SERVIÇO ¡,

Está de serviço permanente, de
7 a 13 de Fevereiro a Farmácia
CARRILHO, Pr aça MarquEs .de
Pombal- Telefone 49.

.

�.

Seja eoonómlco

Poupe mullo dinheIro

As �fichias:grlficás que se im-·
põem. pela perfeiçilo e eS!'llero �os

.

,seus serviços,.' e ,e.quipadas coni
as mai� modllrnas máquinas au- .'
tomáticas da Indústria Gtáfica.�·

.

VILA REAL DE·�TO. ANTÓNIO.
Te!efone 69 ...

......·.$·...lf

IICILIIDR I
As melhores tintas para I

naYlos de pOSCI B

comérClo·1
I

TINTAS PARA A

C6NSTRU�¡6 CIVIL

3 '"lO' ....
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FUTEBOL

Campeonato Nacional .da, III Divisão­
s. DOMINGOS,.l-LUSITANO, ·2

NEM TUOe F01:F1iell.·
PARA O' VEN'CEDOR '•.•. �

. ". .

Jogo disputado no campo ..Cross local. Foi um jogo difícil" como
Bron», na Mina de S. Domingos. -aliâs têm sido os encontros disputa-
'Árbitro: Mário SaIS.elo, (Évora). 'dos entre as duas equipas desde há

, 4 ou 5 anos, em que o gtTUpO minei-g. equipas:
ro vende' cara a derrota. . .,' :.

S. tlOMINGOS - fosé Lufs; Me- Ao amanhecer, o tempo aparenta-elairos, Baptista e C!onaeiCjl�o; Si!t. ·:va.se· de mau cariz, agravande-severino I, e Severino II; flmaele.¡¡, mais' ao aproximar-se a. -hora do
Brás, TeiKeira, Feraanelea e Rit•• 'encontro, que começou .já COm ',á;
LUSITflNO - flm'riao; Germa· chuva a cair. O S. Domingos, a jo­

ao, Antunes e GODCjlalves; C!ampos gar, em força, �rl!curavª �blir, o
a tlaelesaa; Oliva, Marao, Saura, activo e confundir o adv.¢rs¡u;��, ].07.
Torre. e Ludsero. gando com relativa vel,ocidad,�¡ e ,.p.

Lusitano, aguentando � ímpe,to . dos(ao Interveio, 1-1) mineiros. tentava impôr o seu jogo.O. solos: aos'5 minutos, Seve- Assim, na primeira parte, as)ogl.\"rino I abriu o aativo; ao. 38, Sau- das repartiam-se. pelos dois meios
ra i8ualo�. Na sesunda parte. �O•. campos, notando-se, ncentanto.maís.'25 minutos, Marao fez o Bolo; 'cla técnica e ligação no gr,upo de Vila

,
.

I
vitória.

.

::. Real, onde .a defesa ac.tua:v.a �m
.

Anuncie 'leste jorn¡¡.1 de
"

, O· 'LUSl',tann averbou mal's' :dois grande plano. A chllvll' _qq(t cQn�i-
.

«"aride expansão "em ·todo "0 v ' , , ",-I;" f
:>

pontos, nesta sua deslocação à Mina nuavéj. a caIr, preJu..,.cava .os es or·pais. .

':,�
.

_ de S. Domingos; ao bater o grupo ços Ilos atI.eta·s, pois tornava o Gam-.!...------.....'"""'....---=
po,num verdadçiro lamaçal,.. .'

. A. igl1aldade a � bola que se re.

gistava; ao intervalo" ajusta-�e, poro.
tanio, ao jogo desenvolvido pelas
equipas. . .

. ,' .. )
.

Na
'

segunda
-

parte, o Lusitano
adaptando-se melhor ao tettfDo en­
lameado, começOll "a m�llda,r 110
tampo, numa suptemacia"que· man�
teve até final, pelo que a sua vitó­
ria não ¡¡urpreend'eu, a não ser pela
demora a coucretiiar-se.

O Lusitano .perdeu. ainda duas
excelentés oportunidades de. fazer
funcionar'o m'ar¡;ador: na primeira,
Ludgero,ljvre de adver$ários, atirol1
ao lado, quaJ1.do'o l!llàrda .t:eqes mi�
Deiro ihe saía ao c¡tniilih:o; �il s¢�
gunda, e já no declinar.do eticont:\",9.,
S�lÍr",,; � �ois� metro�; ;atira plua ls
maos (,io glJarda redell. ."

"

_.

Aos 3l minutos: desta 'seg�nQa
parte, Q, extremo .. direito "Amàd�urecebe ordem de eltpulsão,por agr¡:s*
são o Ludgero", -,

,"_,

.
'

O grupo da simpáticà teira d,êMin.a, de S. D�mingos; fez"Q qu;;
pou"e ..para,e..vitar 'a dertota •. lQ.ta):Í.
do cOQ1_.ltatra e.-COOl bii.; lií¡,iD is,.
for-ço.genero�.Q., . _.' .. : .. : "" "".,,

O Lusitano, jogando .¡'erilnte u�a
assístên'ciA ql1e p'Í'im� pel¡ú.orI:¢c�
ção "infelizmente. tão: afastà:ti¡¡; d'os
campo.s dê futebol ._.sQ)1be_s�Jntc<> .

Iigente' para P-ratica(9.'!Ogo qu(#, .0
terreqo e111a�ea¡;lo .aconse1hav.a, ar�
rancalldQ. ass� �. i:l0i� pOil-!õs q��lhe per��tem �Q�t,n:.U.iU.: en�iíb..e'ç�ll:�do a sérIe q�e Illsputa. "

_

.

..' _�"
,

A lI:rbitr.��ePl 4:0 sr. Má��o S�J(â� ,

do IPI aceüavel.,
_. ,.'

".

.�: •.
:. '. . "'...�.' ....y�',

- Hoje, o jogo cODÍ o -grupo, -de S.
Brás reveste·,se: de- espe£Ía¡''¡n:teteS­
se, ,tratando·se - de' ;fiois 'grupos. em
igualdade'de .pontos.,. ;; ., -. " � .:..
Conheceudo o: vãlor;, àctual "·dO'S

dois' a teams», acreditamolLnà-vitó­
ria 'do L:nsitauo¡: especia�eide -se
jogar aquilo que na verda'd� .sabe
jugaT, 'comolo tem demonstra'do"'em
desafios "anteriores e: confirmou .no
passado dominio' na ·J'/IiJi.íl' :ue;.. St
Domingos. .

, :.-:; _, ';; \ ;y_,

,C)¥fl'ó, :��.idf.�'o�:· '.: ::,--'. ::';:;'
Moura, 1DSambrasenS�il2'.;·;;';.

. _, :,,�, ·.'(Ü���iflc;âjl�:��,'c'> .�::.)\)
LUStTANO. • -/ :.,�'. - .6': 'punfGàU; Sambrasense',. '/">: .";)6 ;;;'�;�,»,\,'
Moura:. ."

. -·'r·.�·;· !V': ':3 � ". '�Io .. ,_.
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o �ROBLEMA DA PONTE IS CnNSERVAS PORTUGUESAS
SElBRB e 1\LM1\RGaM' ,

..' .
" s: -

(Concluaâo.da 1.· página)· Temos-de reconhecer que à Cor-(Conclusão 'da l." pãgína) laram todo o Pais e nomeada-
poração da Pesca e ,C;onseryasmente a nossa Provincia; de pescas ab.undantes que avíl- vai caber a responsabilidade Im-'lo ;perigoso todo o trânsito sobre' No 'último temporal, a cheia- tam;_4e _4ada' altura ,e!'l díante, o pressionante de encontrar solu­a dita ponte. . "que se verificou mais u!'la vez valor' do 'pescado, originando uma 'ções que assegurem boa renta-Convergeu-se o intenso tr ânsi- na ribeira do Almargem aliada ao superprodução destas conservas, bilidade a duas actividades fun­tu que de Vila Real de Santo Ap- vente de características ciclôni- caindo as suas cotacões por for- damentais na economia da Na­tõnio, demanda o .resto do pais, cas que varreu a nossa Provincia, ma desastrosa em demonstração ção, em face de paises concor­'para um desvío qu� aproveitava derrubou um dos arcos da ponte definítiva de que nos não bastá rentes de temer: Marrocos, quan­uma antiga ponte ainda de cons- romana impossibilitando t o t a l- ter peixe barato para resolver os to à sardinha; Japão, quantotrução romana, com os seus ar- mente .o trânsito, cOIlJ grandes nossos problemas, nem evitar, se- ao atum.o -.

cos característícos e alçado abau- percas materiais para as ín- quer.negócios ruínosos.» "

.0 Séeulo», que cita esteslado.
' .

,

'dústrias de camionagem e para Diz ainda o, relatório em ques- passos dó relatório. comenta, em'E
'

.

dentro d o todos aq ueles que considerarn tão: . editorial:
. sperave-se q u e

:

.

parte integrante da sua vida pro- «Este concorrente (Marrocos) «E' um verdadeiro grito demais curto espaço de tempo, a
fiesional, a condição de sesuran- 'd bun I

'
'

,

I
' . .

d f
.

d iS é favoreci o por uma pesca a _. a arme o q u e assim anca apônte obstrui ad oSh�eóat rranja a,
ça das estradas. dante (barateando a exploração Associação Industrial Portuguesaou na melhor . as II' eses, que Antes de se dar a, derrocada .

tíd 'd I I'd 'f d t A dítl dos barcos a quan I a, e e prox -

com só I o un amen o. s 1-
mais tarde 'se conere IZOU, ser

da. velha ponte .0 «Noticias do d d d íros ) or' ,

'á f d ficonstruída
.

no mesmo local uma y
m i a e os pesqueiros), I' rectrtzes a segutr ra roram e 1-

Ponte mais .sõlida e mais ampla, Algarve. preconlzou tal desastre mão-de-obra moura, no mar e nídas, nas suas linhas gerais, pe­apelando' às entidades compe- em terra, menores encargos' fis- los srs. Ministro da Economia ePassaram-se os anos e o trân-
tentes para li rápida construção cais e sociais, ínteresses i'!divI- Secretário de Estado do Cornér­síto cada vez com número mais da ponte que há quatro anos vem duais mal enraizados e mars fá- cio. Impõe-se uma reorganízaçãocre�cente! dado que nos últimos sendo construida e que ainda ceis de se aiuatarem a uma poli- 'profunda da indústria de con­três anos, aumentou de maneira
nem sequer apresenta os alicer- tica que já 'lisa, nitidamente, va- servas, com vista à dísciplina daconsiderável. o número de veícu-
ces à vista «desarmada». lorizar em plano naci.ona_I f!s produção, ao barateamento doslos na nossa províncía e o nüme-
Depois da derrocada" que fe- possibilidades que esta indústria custos e. ao aperfeiçoamento doro+de turistas estrangeiros' que Iízrnente não teve, a registar da- oferece -à economia rnarroquína.: fabrícQ, pois tambémsobre estenos visitam e que entraf!l.t:m Po�· nos pessoais ou materiais. pre- ��������!!!'!!!!!!!,���t!!!!!!, 'muito haveria a dizer quanto aotu'gal através .aa fronteira de VI- tendeu-se «solucionar» o preble- mereado interno, ondeos aumen­la Real de Santo António, con-

ma, estendendo várias traves de ros a vísítarem o Algarve, fran·' tos de preço, em certas, ¡ispécies,tinoú a ser feito' pela velha pon- madeira, entre o arco' destroçado camente, é a todos os titulos di-
correm a par de q'uáli(l;¡¡<l.es cons-te romana. ,- e o leito da estradá, num equilí- gno de nota, da parte dos que tantemente Inferíorízadas,"'Nova�' chuvas, novos temporais, brio um tanto ou quanto incerto! nos visitam, a má segurança de «Se o comércio externo é atornàram no inverno o trânsito Nesta altura do ano em que to-

.

um dos troços mais lindos das base da nossa sobrevivência, pa.cada 'vez mais perigoso, dado as dos os jornais da- nossa Provín- estradas da nossa' Província! ra' alcançarmos �ssa bas� gran.cheias que se veríñcam repenti- cia proclamam aos 'quatro ventos Apelamos ·ao sr. Ministro das de tarefa é preciso realizar -, ernnamente, colhendo por vári,as ye·. o mais belo cartaz turístico al- Obras Publicas, que- ao Algarve muitas actividades, como :!l',. dazes veículos em pleno desvIO, tm- garvio, que é o das amendoeiras tem dado sempre' o melhor do indústria de conservas.. .,'possibilitando-lhes a inar�ha e floridas, agora q,ue o S. N. L, nu- seu esforço, para que nos a!lxilie,pior ainda, pondo em pengo de ma atitude louvável, apresenta agora que a nossa ProvinCIa pa·
vida os passageiros. numa das suas janelas-expositor recia ir caminhando a. passos lar-
A razão' de ser do nosso artigg um arranjo· artístico das amen- gos para o surgimento de um Tu-

I d d' fI 'd condl'dando os ,rl'smo conscl'ente e de f.uturosde ,hoj!!, baseill-se n,o re�u til o . oeIras on as, y
.

dos ultimos ·temporals que asso- turistas nacionais ou estrangei- largos.

.
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Para com�ter 0'S maus 'sintomas daconstipação ou da gnpe.·.
corno dores do corpo,mal·�star geral e DORES DE CABEÇA ...

...
�

.. ---1"
,

.
'

.
•�1!/ I.,�}. \\" "'�'; Jt¿-)J£t_

'Quando espi�ra,�;'s�ntir os ol�os lacrimei,an"
.tes, O·, corpo cansado. e a cabeça pesàda,
tome. urn ou d-ois comprimidos de Melhorai
e sentirá um alívio rápido. Melhorai dissol ..
ve ..se tão· ràpidamente no estômago, que o

$8U. efeito se faz' sentir quási insta·ntânea ..

m·e'nte.'
-

,

.

,

À nQite'tome Melh'oral, de preferência com·

bebidas. 'qu�ntesí
. '

Melhorai alivia também as dores do reu­
.

'matismo,·...nêvralgias 'e enxaquecas com
assombrosa rapidez, porque. çontém dois
'ingréd.ientes' ��tivos <lue actuam em coniun-

. to, para aliviar dores e indisposições. .

Melhorai ajuda a' baixar. a febre da' cons.
tipação ou gripe. Ao primeiro espirroi
dor de cabeça QU mal estar' geral, tome
logo·Melhorai e· terá alívio rápido.

�:j
�.,. ," r:;

Contra a constipação tome
." . .

. MELHORAL DISSOLVE-SE
EM 2 SEGUN�O� ...

Deite um comprln:'ldo. num ... ..,'­
copo de água e ficara sur-

Ct:
preendido, vendo em que
instante se dissolve. Com

igual rapidez, M_;lhoral
dissolve-se no e,stom?go,

,dando alívio Imediato.
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tusrtANO'':';:Sariibraseit� :'
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O!> jogos;,AljustrelellSe�Despel;tar
e Silves-Louletano·. que lievido �
mau tempo. não -se.' reali�aI;am., dis;­
putar-se,ão terça·feira, dia 10.

'
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DE ARTE 'NEGRA" ..

Francisco Cota noSso :prezado
colaborador, �stá aorganizar uma
Exposição de Arte Negra, que sá
realizará em Lisboa, em' Junho,
num salão a indicar.

.

A exposição compreenderá An.
gola, de norte a sul. Será feito um
catálogo ilustrado. .

Os objectos de arte virão da'.
queJa nossa prOVinCia e serãs reu�
nidos em Luanda, 'onde se fará
uma selecção.
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:UMANO
À I ESTA DO S. N.1.

.' COM (lGI(�J» ,N"ASCEU, NÃO HÁ l�lÚ..,VIDA MÁI�
UMA'ARTISTA PAÀA O TEATRO DŒLAMAOfe
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